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Introdução:	O	cuidado	paliativo,	em	pediatria,	 é	definido	como	um	programa	organizado,	 voltado	para	a	 criança
com	 vida	 limitada	 devido	 a	 uma	 doença	 atualmente	 incurável.	 Nessa	 perspectiva,	 o	 enfermeiro,	 profissional	 que
exerce	 a	 prática	 do	 cuidado	 como	 ciência,	 desempenha	 papel	 fundamental	 na	 assistência	 à	 criança	 em	 cuidados
paliativos.	Objetivo:	Identificar	as	publicações	científicas	que	abordam	a	atuação	do	enfermeiro	nos	cuidados	paliativos
oncológicos	pediátricos.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	Revisão	Integrativa	da	Literatura,	realizada	nas	bases	de	dados
LILACS,	 SCIELO	 e	 MEDLINE,	 utilizando-se	 os	 seguintes	 descritores:	 cuidados	 paliativos,	 oncologia	 e	 criança.	 Foram
incluídos	no	estudo:	artigos	disponíveis	eletronicamente,	na	íntegra,	sobre	a	temática,	publicados	no	período	de	2012
a	2017	nos	idiomas	inglês,	português	e	espanhol.	Foram	excluídos	artigos	que	abordavam	os	cuidados	paliativos	com
adultos	 e	 idosos.	 Resultados:	 Dentre	 os	 95	 artigos	 que	 compuseram	 a	 amostra,	 10	 evidenciaram	 estudos	 que
abordam	as	seguintes	temáticas:	“cuidados	ao	corpo	e	mente	da	criança	em	cuidados	paliativos”	e	“comunicação	à
criança	e	família”.	Os	estudos	ressaltam	que	o	enfermeiro	deve	se	preocupar	em	oferecer	cuidados	ao	corpo	e	mente
da	 criança,	 de	maneira	que	a	 assistência	 seja	 integral	 e	 satisfatória.	 A	 comunicação	é	 instrumento	 fundamental	 do
enfermeiro	para	a	realização	de	assistência	especializada	à	criança	frente	ao	processo	de	morte	e	morrer.	Por	meio
dela,	todas	as	orientações,	acerca	dos	procedimentos,	devem	ser	repassadas	à	família	e	à	criança	sempre	que	forem
executadas.	 Conclusão:	 Portanto,	 o	 papel	 do	 enfermeiro	 é	 garantir	 a	 prestação	 de	 uma	 assistência	 de	 qualidade,
desenvolvendo	 cuidados	 que	 atinjam	 o	 corpo	 e	 mente	 da	 criança,	 atrelados	 a	 uma	 comunicação	 que	 deve	 ser
satisfatória	a	esta	e	sua	 família.	Este	estudo	visa	contribuir	para	uma	assistência	de	enfermagem	especializada	que
leve	em	consideração	a	criança	em	cuidados	paliativos	oncológicos	a	nível	biopsicossocial	e	espiritual,	bem	como	sua
conjuntura	familiar.


